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A poesia que 
não pede licença

O rides Fontela 
( 1 9 4 0 - 1 9 9 8 ) 
escreveu pou-
co mais de 200 
poemas em cin-
co livros e, com 

eles, construiu uma das obras mais 
densas da poesia brasileira do sé-
culo XX. Na noite de quarta-fei-
ra, 22 de julho, a 24ª Flip abriu 
seus trabalhos em Paraty com a 
mesa “Entra Furtivamente a Luz”, 
título roubado de um de seus ver-
sos.  — e que poderia servir de 
epígrafe para toda a sua trajetória 
conturbada. 

A escolha da autora como ho-
menageada da Flip 2026 é um ato 
de justiça poética. Nascida em São 
João da Boa Vista (SP), filha de um 
marceneiro e de uma dona de casa, 
Orides foi professora primária an-
tes de ser descoberta pelo crítico 
Davi Arrigucci Jr. ainda nos anos 
1960. Foi Arrigucci quem apre-
sentou seus poemas a Antonio 
Candido, que ao lê-los exclamou: 
“Temos aqui poesia e uma poeta”. 
Candido, um dos maiores críticos 
literários do país, passou a chamá-
-la de “nossa Rimbaud” — compa-
ração que diz menos sobre a vida 
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Marília Garcia apresenta ao públic poema de Orides encontrado em arquivos da PUC-Rio
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Orides Fontela, autora de estética radical, foi 
deixada de lado pelo mercado por décadas
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atribulada de Orides e mais sobre 
a capacidade de sua poesia de ilu-
minar o real com uma intensidade 
que parece vir de outro lugar.

A mesa de abertura, com o crí-
tico Augusto Massi e a poeta Ma-
rília Garcia, foi um exercício de es-
cuta atenta. Massi, que foi amigo 

e editor de Orides, lembrou que o 
gosto da poeta era “por uma poe-
sia visual e plástica” — e que sua 
concisão não era pobreza, e sim 
uma escolha estética radical. Sua 
poética criou imagens que perfu-
ram o leitor e permanecem. “Re-
lâmpago / o instante / tem dedos 
de cinza”, escreveu ela. 

Marília Garcia, que já partici-
para da Flip no ano anterior para 
falar de sua própria obra, abriu 
esta edição com uma performance 
que costurou a poesia de Orides 
à sua vida pessoal — uma doen-
ça recente, a perda de um amigo. 
O momento mais comovente da 
noite veio de um achado: Marília 
compartilhou com o público um 
poema de Orides escrito num reci-
bo dentro de um livro na bibliote-

ca da PUC-Rio, com a mensagem 
“Leio minha mão. Livro único” e 
o pedido “Passe adiante”. 

Um vídeo de Davi Arrigucci 
Jr. trouxe a emoção de quem teste-
munhou a descoberta em primei-
ra mão. Ele descreveu a obra de 
Orides como “um conjunto for-
midável, fora do comum” e lem-
brou o papel de Antonio Candido 
na divulgação de “Alba” (1983), li-
vro que renderia à poeta o Prêmio 
Jabuti e, mais tarde, o prêmio da 
APCA por “Teia” (1996). São os 
mesmos livros que a editora He-
dra relançou este ano, junto com 
três novidades editoriais: um livro 
ilustrado para crianças e jovens, 
uma coletânea inédita de escritos 
e entrevistas e uma edição revista 
e ampliada de sua principal bio-
grafia. 

A curadora Rita Palmeira sub-
linhou um ponto que a abertura 
deixou claro: a poesia de Orides 
é complexa e comporta múltiplas 
leituras, mas sua biografia — as 
internações psiquiátricas, a vida 
sem casa própria, a dependência 
de amigos — não pode roubar a 
cena. “Ela contribuiu para que as 
poetas subsequentes pudessem 
escrever sobre qualquer assunto e 
da forma que preferissem”, disse. 
Para a curadora, Orides expandiu 
o universo da escrita feminina não 
porque falou de si, mas porque 
dominou a forma com uma au-
toridade que não pedia licença a 
ninguém.

Fora da Tenda dos Autores, a 
Flip 2026 já se desenha como uma 
das maiores edições do evento. 
São 44 casas parceiras — um re-
corde — e 17 das 21 mesas lite-
rárias tiveram ingressos esgotados 
no primeiro dia de vendas, sinal de 
que o interesse do público acom-
panha o peso da programação, que 
inclui nomes como Zadie Smith, 
Carmen Lúcia, Andrea del Fuego 
e Ana Paula Tavares. A Secretaria 
de Turismo de Paraty já classifica 
o período da Flip como um dos 
de maior fluxo de visitantes na 
cidade, o que reforça o papel do 
evento não apenas como encontro 
literário, mas como motor econô-
mico e cultural da região.

SERVIÇO
24ª FLIP - FESTA LITERÁRIA 
DE PARATY
Até domingo (26)
A programação completa 
está disponível no site oficial 
www.flip.org.br. Haverá 
transmissão ao vivo de mesas 
selecionadas pelo YouTube. 


